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“o meu  marco tem rosto de pessoa / tem ruínas de ruas e cidades 

tem muralhas, pirâmides e restos / de culturas, demônios, divindades 

(...) 

construí o meu marco gigantesco / num planalto cercado por montanhas 

precipícios gelados e falésias /  projetando no ar formas estranhas” 

 

o marco marciano 

Lenine. 
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